
Em abril de 1982, Maurício conheceu 
Neuza Maria de Almeida (Neuzinha); ca-
saram-se em 26 de novembro de 1983. Ti-
veram três filhos: Marcel (40 anos), Camila 
(38 anos) e Jéssica (33) – todos formados em 
Engenharia Florestal. Duas netas nasceram 
como sementes do futuro: Isadora (12 anos) 
e Lívia (7 anos).

Neuzinha, que recebeu esse jornalista 
na mesma chácara que o Maurício sempre 
amou, conta que ele era um marido dedica-
do, um pai exemplar e um avô apaixonado. 
“Amigo de verdade para quem precisasse, 
presença sólida para os momentos bons e 
ruins”.

Na chácara, encontrava refúgio: cultivava 
árvores e plantas ornamentais, presenteava 
quem amava com vida que brota da terra, e 
descobriu na cozinha um novo território de 
alegria e partilha.

Era também salão de festas, luz de con-
versa na noite de 
sexta-feira, câme-
ra em punho para 
capturar os dias 
que merecem ser 
lembrados – guar-
dião de memória 
tão essencial quan-
to o pioneiro que 
veio para ampliar 
horizontes.

Maurício trabalhou na Comercial Santa 
Rosa, na Associação Comercial de Tangará 
da Serra (Acits), na Serra Dourada, na Pre-
feitura Municipal, no Posto Galli e até em 
Sapezal. Demonstrou sempre compromisso, 
iniciativa, presença.

Associado ao Lions Clube de Tangará da 
Serra desde 1998, presidiu no ano leonísti-
co 2004/2005 com o lema “Companheirismo 
com união e alegria”. Em 2010/2011 foi Te-
soureiro de distrito.

Em 23 de maio de 2012, recebeu o títu-
lo de Cidadão Mato-grossense pela Assem-
bleia Legislativa (AL/MT), reconhecimento 
que sela o que a gente já sabia: Maurício fez 
e sempre fará parte da construção dessa ci-
dade e seu legado será eterno.

Aliás, a Tangará que hoje avança, produ-
tiva e vibrante, foi entrelaçada com gestos 
como os dele – esforço cotidiano, olhar para 
o outro, vontade de ver o município crescer.

Ao mesmo tempo em que se dedicava à família, ami-
gos, à comunidade, Maurício era torcedor fervoroso: co-
rinthiano de carteirinha, membro da Torcida Organizada 
Garra Corinthiana desde 1978, e também acompanhava 
o União, time de futebol tradicional dos antigos amigos 
de Tangará. 

Amava o esporte em todas as modalidades – futebol 
americano, tênis, basquete, sinuca – e transmitiu esse 
espírito aos filhos, sobrinhos, jovens da comunidade. 
“Ele assistia golfe, sabia as regras de tudo, do tênis, do 
futebol americano, do golfe, ele era assim, um apaixona-
do por todo tipo de esporte”, relata Neuzinha.

A música também era um dos grandes amores de Mau-
rício. Sexta-feira era seu dia sagrado: saía para prestigiar 
as bandinhas de Tangará, acompanhando com alegria o 
som que embalava a cidade. Onde houvesse música, lá 
estava ele, sorrindo, celebrando a vida ao som do rock e 
do pop rock que tanto amava.

Nascido em 19 de feverei-
ro de 1958, em São João do 
Pau d’Alho, em São Paulo, 
Maurício era o primeiro fi-
lho de Laide Trevizoli Ribas 
e Emílio Ribas; teve cinco 
irmãos: Nelson, José, Clau-
demir, Reinaldo e Adriana.

Em 1980 serviu no Exér-
cito em Caçapava-SP; em 
1981, desiludido com as 
greves do ABC Paulista, 
abandonou o emprego na 
empresa Brastemp, em 
Santo André, e aceitou o 
chamado da terra.

No dia 15 de julho de 
1981 ele chegou a Tangará 
da Serra – sem dinheiro, sem 
conhecer a cidade, apenas 
com a vontade de acreditar e 
o dom de construir o novo. 
A família seguiu cerca de 
30 dias depois para o Sítio 
Diamante, de propriedade 
de Devanir Barbato, onde 
buscariam trabalho no café, 
a esperança econômica para 
muitos na época.

Mas Maurício reconheceu 
logo que “roça” não era seu 
feitio, não era seu forte, não 
era seu dom. Preferiu cida-
de, atividade diferente das 
habituais por aqui na épo-
ca, mas que se identificava 
mais. E assim, percorreu a 
Avenida Brasil de cima a 
baixo até conseguir empre-
go no antigo Banco Finan-
cial, em outubro de 1981.

Foi ali que ele começou 
uma nova história, que com 
o tempo teve muitos desdo-
bramentos, contados a par-
tir de agora por Neuzinha, 
sua eterna esposa.

8 Diário da SerraMEMÓRIA// TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL - SEXTA-FEIRA - 07 DE NOVEMBRO DE 2025 /jornalds

UM HOMEM, UMA CIDADE E UMA 
SÓ HISTÓRIA: O LEGADO VIVO DE 

MAURÍCIO RIBAS TREVISOLI

Há histórias que 
se entrelaçam 
com o chão 

que pisam – esta é a de 
um paulista que chegou 
cheio de coragem e aju-
dou a escrever o destino 
de uma cidade que antes 
era sonho e pó, e que hoje 
é amor e realidade.

A história de Tangará 
da Serra é de audácia e 
desbravamento. Em meio 
ao cerrado mato-grossen-
se, entre as serras Tapi-
rapuã e dos Parecis, ca-
ravanas adentraram nas 
décadas de 1960 e 70, 
vindas principalmente 
do sudeste e uma peque-
na parte do sul do Brasil, 
derrubando mato, abrin-
do clareiras, construin-
do com encanto e muita 
força e fé, cantos de espe-
rança carregados de so-
nhos e desafios.
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Família, afeto e gerações Trabalho, comunidade e cidadania Política, paixão e cultura

A chegada e o 
primeiro passo

DESPEDIDA E GRATIDÃO

Em 2 de maio de 2021, Maurício partiu, aos 63 anos. Em 
sua homenagem, o viveiro de mudas do Lions Clube de 
Tangará da Serra, onde há plantio de ipês e outras plan-

tas para doação, recebe o nome de Maurício Ribas.
Maurício deixa mais que história e legado. Ele era novo ainda, 
jovem de corpo, alma e espírito – partiu, mas deixou rastros 
que não se apagam e um legado que jamais será esquecido. As 
tardes fagueiras, os momentos na cozinha, a lida com a terra, o 
abraço nos amigos, o carinho na esposa, nos filhos, nas netas.
Não faltou quase nada na vida de Maurício, além de tempo, 
pois ele deveria ter vivido mais e mais para continuar levando 
e trazendo a todos sua alegria, leveza, inteligência e o exemplo 
de que para se viver bem basta amar, cuidar e ter amigos e paz.

MEMÓRIA

Tangará surgiu da jun-
ção de algumas glebas 
formadas por esses so-
nhadores, como a gleba 
“Santa Fé” e as glebas 
“Esmeralda” e “Junti-
nho”, sendo depois lotea-
da pela empresa Socieda-
de Imobiliária Tupã para 
Agricultura (SITA) que 
vislumbrou nesta terra 
fértil no inóspito e triste 
chapadão do Parecis um 
futuro promissor.

Em 13 de maio de 1976, 
depois de muita luta e 
suor derramado, Tangará 
foi elevada à condição de 
Município, passando a se 
chamar oficialmente Tan-
gará da Serra, uma home-
nagem a um pássaro-dan-
çarino e às duas serras 
que a circundam.

É nesse chão de cora-
gem, suor e sonhos que 
Maurício Ribas Trevisoli, 
o nosso homenageado de 
hoje, veio escrever sua 
história.


